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Âs fl,eiçães p,al+oa,Constituinte EI,USit�lr de: Pilfl�
, '

,Duma Cidade' da 8�oQc�'a,* UMA GRANDE LIÇAO
DE CIVISMQ'

'

Para além da opção I:IOCIO
-polltico-econôrníca francamente
pf<ogíre:ssi's'm, qu:e;< ast seus' ;lies'UlI-,
tados incontestavelmente tradu
zern, as E.JeiÇÕ'8S para, a Assem
bleia Nacionaí Constituinte, efec
tuadas no passado dia 25 de
Abril, foram uma grande lição de
civismo db Povo Português. E
não 'só pela forma ordeira, serena,
e conñaote como decorreram em

toda o PaI!), mas ainda pela ex ..

tra-o:rdi¡hária af,lu:ência 'de eléitores
em --to'd�,s a's secçõ;es de voto e

q,(J� na maYoria dos drcul'os elei
torais>'q�'as13-atingiu- os oem por
cento; mas fbram também, não
é 'd'erTi,a'i's 'sa'li:ert1:á-ld, 'nova de

monstraç�o, da, adesão do Povo

PortU'g_ues; ao Mom,ivento das
FO'¡'ç"as, _;Xl1ma-da1s e ao seu progra
'ora de- sal\7aç'ã"o·nacional. O n'os

so Ar�arve', sQb ta¡:s asgecto;s,
também nãb fugia à regra; e se

alguma coi'sa s'e -pode 'anotàr em
s,eu desfavor,' 'será. apenas o ete
vado n(¡:mr8'ro� de abstençôes"dos
�'ai:�' 'areva-dras de todo o Páís, ,e
i:ss(1 'porque; ao m�Emos em 'nQ'sso .

módersto" entende{, a abstertção
nó actcrat momentó di;:¡ vida, na

cional 'oou :s,ig:ni,tioa. comodismo
:I:h'qi'yfdú:a-I" ou indifef1ença. petó f!J�
turtrde'P'orrugal; o.rtla,coi-sa e: o'Ú�
tra que têm "Po,uco -de civ'¡smo.

* RESULTADOS GERAIS

,: Os f\esultados das 'EI'eições. 'são,
lá co:nbecidos. dO's? nos.sos leito-
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«'paV;o '�Algarvio»

res, através da lrrrprensaDiâria e

o�tros, meios de inf,o'rma'�ã(;), e

nao 'S'O os 'resUiJ.taIifGS' geral's, co.
mo até os ,ref'erentes apenas ao,

Ckoulo EI'eitoral do Algarve,; que
mais de perto nos interessam;,
epeser-disso. não dei*aremos Elue
fiquem sem reg'isto nestas ca'll!J
nas, embora resumidamente O'S'

prleneircs e com um pO'l:JC,O!mais
de: pormenor 'as se.gunde'S:_ Ora,
dos 'I'esultados ¡¡pe! r a-i-s, (t que
nos ,paf1ece de mais', ínteresse
registar é o número' de 'dé
putades

à A'ss'embleia Consti
t�inte que cada Partido concor

rente co.nseguiu fazer eleger, da
do que o r;túmero de deputados
de. cada: Pa'rtiido¡ é 'Rropo'r.c.i:EHilal ao,
;número de votos qu�"obtev.e. As
'sim, anotemos que os 250 de,pu
,tados flue constitui'réo.' aqlIela
A's'sembleFa naaran. assfm re,¡¡a'r"
tido's: Partido SO'cialista' 'Phrtu
guês (PS), 116; Partido PO'pu'lar
OemO'crático (PPD), 81; Partido.
Comunista, P.o,rtuguês (-eC), 30;
Cen�ro Oemocráti:co Social (CD
SI" 1'6; M'ólVimenta< 'Oe'rnocrático'
Po-rtugUês (Mo'P/COE), 5; União

Dem�HM'áti:oa Popular.: (UDP).,., 1 .

D'esta 'enum:eraçãO� 'farcWm:el'ilte
sia' co;nc,U¡i anres. de rnals. napa,
qÚ¡e.c, ..dps, '1,2 Pà,rtiJdf;l:s:" <;on;Q,Qfre:!'l':
tes ,6ffii t-edo-, o .. 'P,aí� apemas, 6
obtIveram voraçãe- que lheS"des-'
se-direrto. a rep"e.s,entação na A's
sem6J:éiª,�· qu�é;, Q �$,: s6J' ,e,I�, (drs:
póeLdeb quaseemetade.dos l deJil!l!l�
ta<do's;"'1ll8S', aCI'\e50en<t8'fleme'S 'que
db:s,6,"P'a:rtiiêlo:s qUe; o,õtiveram re-=

ª�.S,e,Ã.t�ç�o, tarnQ�Jiiil _. �pen'ª�i UrtTl
Partido (PS) ultrepassoua.es, 2
milhÕ'e'S' dê votos' '('exaet'C)!ménte
2.145 3921:, '5:'6 um- o,!1tro' ('PP'D')'
'ultra'Pa's'soü igua,[!r¡neJlte T ,mHhão
Eie� \lQWSC- aproxiil1a;[ído-S!.6Ldo"ml-'
If.rão, &-- meio (:e�x"avG"t�a>1ffi- e',n't,e
l' 49'4 515')� 't":a'¡rri bé'm s6" um

(¿Prçp¡).; ul,tr�apa��o�, a, meig, lllí
HiI,ão, 'finas;., seliTl', atiogüfl¡, o ,-,milhão:
(�e�acfameAte' 7(i)9¡.638�', sQ:> l:I'm
o'utro aj.¡:l'dà' (CŒ>S1:, s:éapro;,tÍ'lllou
b�It��J�. �cjQ' ,tl}'e,iQ 'i}1Hfi_��, "sem:
contudo 'O ati¡hgiro,,(,exactam:ente
4B3J1'S3-»¡--, ,'ain,cl'a . '8peFlaS'- um

tM:DPtCE)'�t :s�· ap'ro'Ximou db
qu,arfo:dé milhâpJrilas ,s'em o"at�l;l�
glrl {exaclamelÍlte¡. ·233.�362i}' rê, O
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No julg'amento dos factos, mui
tas veæs O impottante não são

'. os fact:os¡ mas.$im·os 6'culos com
os quais são vistos os ,factos.

ç
. Nã�,é,.ditic:lI<lcha«nJl!, o;.yer.�d.¡

vennelho, quando a' car dos' 6cu
r los� faz-' O . verde; aparecel'," oemo
vermelho. <>J ��j�, neste·caso,
té q�jlninguém:conseg__ CODV.en

.ic.".• contrário o'dano,dos: 6cu
,¡Ios.-Não adianta,discutir com ele
: os" factos. a; pr�So.7 ®ov�o '

�&,q,.,�ssita,de,um boml�,
lista.

Até aqui", dãdáS: as p;I'�Q.cu'(�:a
çÇies dê 'cada (Jini�pe.la. eJ.'eiçã'o, do
programa poHticp que.a'se,u grado
œver¡,á orientar' as des,tirio:s, do'
Põvó,; não, ror ROssível '6 sanea

mento dll cJásse 'popular,
����� S'ânearam�se; sim, 0'.8 dil1i'g;en-

tes� dás empresas 'cu;ltu'ra'¡'s,. es.
tatais, fina>ncei'ras'.e oútras. eO.mo.
tais, :mas ao. povo' não. f6r dada
outra a:prendiz'ag,am q.uea dQ al�

o f8tecimento inesperado, em 13 de fabeto e Fntervenção !no's, assu;',
OUtubro de 1974, do nosso saudoso ,to,s púpli:cos. Ra'rece pouc�o é p,ou,
diractor Manue4 Virgínio Pi,res, que
era,¢ioat tudo nesta,casa, trouxe. na- co cotistjtiJ,i, na. vef\óad�,: 'lPas a

tú�mente g,raves problemas à vida,del matê,.ra é va'sfa 'e o desconhe.ci-
(<<P'ovo' Algarvio» e que 'pUnham em mento, quas'e. absolú{o.
causa a" sua pr{)pria sobrevivihCltt.. A;mol'al" o ,racioeínio_ e a, cul-
PenSWoS .então, � seria possivet,
ainda ctl:le-à�c:usw.demutto tlabalho.',� tura" affaias do Povo, Novo, de-

bUtaóteS 'sacrificios, '1I8S01ver esses, verão .-desc�r. ao, QSO, de. tO'das as

problemas sem suspender, mesmo que cama,(fas ,soCiais e 'óum mod:a tão
.-,�radam&l\te; �' �¡��9�: ,:incisiv'o ta tão· diMdli) em natura-
do jOmaI; e Ipara assegurar esta sob o I·'·d d .

"

-

�pecto redactorial. solicitámos o au- �. 'Ç1 & e op�rtumdade, que. nao
xilio do. nOiSSO velho cofaborador, mui- fl'�a nem fatl)ue a mentahdade

(� estimado- amigo e publici&ta a1g..- das oIas,s'es ainda balbwci>antes
VIO A�te�o. Nobre ,que, a�r do 88!-l no empr.ego de palav'l'as onde o
pr6C<1rlSSlmQ estado de saudeldos lIIu- I'd,' .'1' d c ' 'd
�s anos ¡á lhe não perniltlr glAlndes va o� . ? signi Ica Q coman' e a

àf¡forçps" não: hesitou: em dar-nos a musloaJ.i.dade dos fonel11as;
aua' 'Colalloração pennanente, movido O povo também carece de sa-

�mas 'pelO' seu 'amor a este s:emaná- !l'eamento. Oareca de' 'sa-neamen-

�deq�epr="::':�� ;:.ti=
.

to o que desconhece o Código do

àtnizade qUO¡"desde a.adofescincia de.
.

ap,bos, o ligara aQ desapal"8cido fun- ------------

(t_ador no nosso jomal. E, de facto, ex
cluSivamente à dedicação de Antero
Nobre,_80 seu t�balhQ vel'dadehamen_
,t. exaustivo, áo' S1lU esforça" que tem
sjdo verdadei,ro sacraicio ROls agra.vo,u,
bàstante-.o- seu estadG de' Saúck; como
n�ticiámos no nosso (dtimo nWneJ:o,
- apenas,a Antero Nobre se d&v&não
sÓ' haver o «POVO' AtgaMO» mantido
a sua 'pUblicação !regmar nesœs últi
mos Seis meses, mas até melhore-lo
��,'muitos asp.ectos.:,.' imprinir-llle
�,"ova oriéntação'RBis, da. acordo,
c�m:¡� (IOVO dr�stapcial¡smo:::da, ","!.
dal'pQl!tUgJ,leSa' e algarvia, -permitindo
que si�•. a' admtnl$1!raçIOl

"....._.._---��-_..

Df¡rej¡to,' Civit: S� o ,cQnl't�¡;e.sse
nã9, te,r,i'a� p.r�t¡'€áccfp." 'a,bu:s&s¡ tOJal
da keL.
,,<'rodes' sabem, '. po'r; exemplo.,

e�êm.plb-- :com:esinlío; "q,we hã'o: se,
pp:!Ie; affxar¡ c�!rtaze,-s . h9:SJ édiflci�s
p,lÍJbHcos�,e')8'fixaJlam-,nós, mãQ ¡Jar,
dêsejo de' ·.j:nfraeçãe':' :mas por
igno:râhcia. Todos sabem que não,
po_demo:s utilizar objectos ou
ben,S¡ q!,le h,os,. ,riãp, pertelilcem; et

(ConÜ!l":' BlI 4," 'p'i'JIaa)'

.. '-... \,.. .

'Pp,rtas, 'aQe!ita;s er, a( QJ:lrJo's'Í!.d��e.
®cidi'da a S¡,abarr�' ffi);i' 'lte:rQp're. an"
dan do.,jio:m:Q,o rll�r¡_C;§lGl,O!õ dQ) CQ'f1-'
,lO, da, 'B;6;la e? 'a .Ij'erta,:ql¡!�·�$� a.Pre;-,
vé'J:J,a 'ReIil'e1u::ar -"�,(i) jªrq,jm" en.c�J1-
tado no propósito- ��:,e.ollil:�r ,l!ilJla.,
æsa brasea,

�¡:t, p:arede��s;t¡:ty,à� iRr�F�Q.'f Yfn
p;apeLe, a CUllios�id'8'çl� (a:�,£9�imQ,l¡I�
-se; a !I'�r, para s¡al?e¡ a¡ql¡J(t}i�h'?iª$
'Bode',,¡a; ,al'r:i,s-car-s:s, ai�I'�e,11 ,ag�,�
brance. dum '�0!JÇO, ,ele, eD't(ÇI'rt.t..�"
'We.' trQ,UX:6SSe, 'Iil;O, �sfi,q��c¡tG2 ;¡¡J,..;
�qrg�r à,mw:ta, do, S;&J;I i ,i:n'e'n� EST
ta,va, um, tafrlto' e.�cl:!:rp � .�� let,Jia,
!¡;niú�aJ' ba:j.Javaf iOlí\í���,., MÇljIJ.s�
p,od,a, s;oletrar, um 'f\l'QfF)81>, ;S¡g9\:l1:��
da i'lJdi'caÇ.ão d;e"qu� Gfa;�i;s�,I¡I;s.w:�
fruira� de, 14- 'Rrémig-s(e U!flJ�kb�J�a.
de, esWda;s"

'
'

" Cl;u� ,'pessoa, iflliÚi).I\;11à:n�él ,
'ee.n'�o,u;a pob.l<� CUlliq�i��.d�" b�s.
'�ante: ;cqnfus'a!. e :fTl¡l¡S¡ '@�EJ�e.na
que"o Bagu'i,nho de MHho;" com
certez:a traz c'o'roa na cabeça e

,C) 'nos'so H:ustre compr¡O�inoiaino,,-an� mant-e, de arminha!. ..

,vigó. 'cood'i.so¡,pul'o- _,e"mditoj ¡)1lE!:z4do, __ �

-A's'stJist,ada,�, C,u.rio,'s'I·'d'a,d'e ,ps.n-,

AmigO"'¡llk, AlbeiTt'o':¡I,nia', h:iiãtOlri6g'rato
di&t1iMOl8i,qf;l.el1l'dJ<S estuCilo.s"d'a ,hGs:t6� sou recuar, desper a 'escada de
,nia, pát�ia,: Ie: 'em 'esp,:eoiat � hits16;ria <CeIIUD.. u'toa pAaJaa)

algp,nv'ia� t'8!nto dev'em., e·,. q,ue , já. era,
s60i'o oonres,pOlnõéntte da Aca,d:emlj:a
diis, Ciê'noiaiS, de\ ,[¡i'sbœ, aoa'oo- de seF

elieitQ:¡, sœiO:i e�.ee.'tli'\lOl 'Ou <œcadémii,eo
de.'n(¡'fTfero)) da, 'R!l:es'ffia..,in'sti,tl:J;iç�;s" ea
ta. qJ.l[e é, o,ãi) apenas, 'ofiíoia,lmente,
ma;s' '�e fa'�ó' e' 'iilcont'estáv'elmen'te, a
ma¡i,s- a·lita· ag'nemi'açã'o' ct:rLtu'ra,l, 'e' oién
t¡�i·ea I p'o.r,ti.ugU'esa� Q'; (<t¡tul,o», de '. ,uma·

cadeira na Aœ!iiemi,� �Sl ,Ciênoi[8il'
o,em'sti'tui. a.. C:Cl'n'�,ração, má>OiIma" de
qua,fqoief i�n,tetectua'i. portuguêS. ,Con
g�!laitu¡aU'ld(rl",O's. OOímo œmp'I'O'iI1inoia
nas, p¡eJ�K di;stinçâ!o; <t'ue justUl:m'en,te,' !Ihe
fOli,

. cftnre�ida; c,orno >aimigos' daqyi lhe
env,iamos um mUlito's,inoaro ,ab!raç(l d'e.
p'a'rabéil's.

.

.

EQa¡"qia d� �11I!l�r.cªdo e a, iQQPtl
l'8ç�Q,. 'rl!l-r�d I mov�ir,meJ!ltta,V¡arrSe.) .em
t(ii\do($� 0J st.6ptid(;>!lj ao, longo d9S.
passeios. pe¡e�l;'�n�-Qs. ,

Na. ,rU:ÇI:J'Pf'ilJl�!pal. à. ,alltu-r;:l¡ ,ctu:m
prim.eiI110Lal')dar,. ern, cerdas es;ti

cadas¿ 'baff!boJ'eava;-'s,e" 0, le:treiro,
q!;l8-' a'nunJ:.i:ava o. econteclrnento
� O',tug:_alr; A Curio¡$idade'sub:iu: a;
'rua e quis ver. Só ver ... Mais:,aci
ma� navo..

' ,Ietrei>ro. � CUf\iQs'jdade
seEttÍ'l:J ql;!? !não� ct�s'istt�i'aj. nem a

tfQe,1l) do chªp�!,I :IiI;OV$3,,qy,e-se pre
QaJi'ava 'para, ;a�d(i¡,u:i:r;i¡r' n.o mercede,
E av�nç..9l:J, resoIú:ta�., e�c�,da: a.ei,
ma, 'sem enoan t¡;ar. \1W aI.a, a;

q!J,em ip'erg.unt'a�ssec a. qu_e. hOJ£as
podia ,sa�iar a.quela fomel. de ver;
NÍ'rlgubm., SerrÚ�J1e., ni'mgú�m�..

mas

���������••"��".M��
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A Democracia; não se" im-,
.

,provisa" Constr.oi-se. com Tra.. :

balho e Ordem;

.......,.���,...

UIR· (anteílro do Paraíso
'Ger;to, homem p'os�uva, uma, eOLrr,ela

da t'enl'la,.de\ pOUGe, va:lot .. Como,' t,iv¡e�
oClJpaçp,es qu'e� c des:y'i81s.sem d:a:. sua,
'P�,u,elil'a. ¡:¡;r:o'p!ri.edade", pen'so'u p'J"oc:l:l
cair ,rel1<C¡l!eino ,e"pa.ra Q �f,ej� s:e Ilhe ofe;.
neceu um, seiu ",i�lnho. <t1:l'& peg�¡,ya!
terra 'com venl'a. . .

,'Fez_'s.e o; a�us�e da 're.na:¡pe,o v:iZlvnlno,
talis¡ premes'S8S f.0Irmulqu" que .. , 'o:' p-ro!
Plnietánia. abatleu,· 'um, q¡JItlitto, do, 'fleim:l!i
mento, e.eleetáve!I·. det-e.rminedo; 1110', d,o.
o¡.¡mento¡ m:a;t;�¡oia,l:
� oV.t¡¡li: ver que �a'fleii daq.�i .. trm œn

t'eJRno do 'Parais,o. e em trê.s 'OU qua'tllO
8nIOS"0' senhOlr dilrá Cf,di,rerenç8',que en
C'olltra nili s'u:a' fa1!ellida!
No pni;meurô. a'ifO; O' 'renldeilno pagou a

r�da' muj,to' pootua<J: e s.a,tisfieito. Nó,
6'eg'ood� O: atr>aZio fOli' de pouoos die;s'"
mes :as queixtall, exten'$a's, p,o'rq'ue o'
ono. ag!rioo18, conrera' mai' 'PIS,na: o: cam
pO'. AO',trerc�iro .. 'ped�.u' dis'pensa de'RA.
gam'Elin'l'O po[que' ,o'anto -ainda ,fora pi,olr;
,e 810 qua'l'to.:ao.' quinta; e, aO' 's'�o.
tonn.o1J�S'.e.. 'n'ovamenœ' 'pontt'ua,l, 8Qeser
de'q-lJlei�o>so. ,�

,

,
'(lez'oo'os"ôepoi,s, o' pnoprietâniQ, que

tinha deambulado por 'Iong,es t'elll8s,
ocupado por obr.lgaçé5:es: d;i$elren.tes,
teve.1 saudedes dos,�s to'lIrô&6 e foi,
"'¡si,ta'':' <O p'8'ql¡t,en'o --p,>a'trimón1to:( _" 'o;

cantrePra;, do: Pa'r¡¡i'sQ, cQinf,O!r�1 o 'r�
,

deino C'ont'inu'ava a. 'refel�ilr. E q,ue en-
0Cl'nt,rou ?"
Uma. chã aráwl, ob pa'smo.l, SP Vinha

'ca�dos 'e tojos . .Q pinha,1 oonSlt�wa de,
"fI!elhos p1nhei'noa, de tllOn'C'o to.IltO.'oo
mo ga'�rochQ, Dum 'pequenQ cerllO de
g'r>a�au, uma �d>albi'a.» de enoosta oorta

da, oomo ,se 1'os's'e bolo, '.e caVtelmas il
,vol,ta', ameaçando desmoronamento,;
- Entã'o,este é q!J1&�é o cantei'ro do

'Pa'raí's'o'qu'e o ",i·Z!inho,nomeava?
- 'P'ol¡'s ,pl;)rqu;e nã,o há-de 's'er?, Co�

mo a g'enltre ,",ul1oa ,lá foi, pede supor
;aquli'lo q!,l'e enlbender. E 'o que q.ue�i'a.
o 'S!en,hof.' ver a qu;¡.'?
- T>rabalho!
- Ah, me,u,lrioo senholr! Como é

° Pa,raí,so não s'ab-emos nós, pOirque
ninguém de lá voltou a da'r no!lloia's;
-rna,s o que tGdos 'sabem ·é q,ue lá ,nin
guém trabalha!. .. A ho'ra. cm �Qlga, alii
'na, t9i'ra'; 'semplne" aptet,ece descansa'r,
lenq'uant'o 'o g'adinho s'e ,ent'reroem na

quela baiixa; e a'iguma af>vorez;i,ta .seca,
q'!J'e pa'M ai escapa, são aquekls ma

noo,sa's daquela,s vacas, que, 'se põem
a ,roer e qUie me, têm 'dado cabO',dos
p'i,",he!i'r.inhoo� meúQO'S'.' � -

..;.. ,E e;stes, bU!ra'oo>s,l a,q!Jli, no O�J1�O.
fo�a'ffi' tlamMm :roídos· pelas sue's va
ca's'?':"

(Conua... S.a, pilma)'

(omemorocoes
,J

do t.o·deMaio
Tal' como no ano· passado, as'

çomemor.a:çõres 00' Dila·¡ MunEiiali
,do's l"rabalh.a:do-res' decorreram
este'ano;. em tod{¡Fo' piai'si €0>f'Til'

g'randesi manif'estaçõ'es· de, entl!J
s'¡'as'mo pe1pu'i'ar' e' diversas 'ce¡:i�
m6nias 'ee of§an:iz'açõ'es festiVâs'-e
despmtivas, que -relol'l'l'i'ram' nãQ'
mi:Jha,,,es, mas mi,lhÕàs',de pOl'tu�
guese,s. Mas, se em 1974 as co

memorações assúmiram; 'perdo
minante e justif,i,eadamente, o ca

,rácter eje man'ifestação: .ge, ineon'
tido júbi,lo pelo triunfo da R¡evo'!
luç,ao', ,(fe

.

2� de �lS.rW; este'¡ '¡ma
fo'ram,já"sem .n;ada� pe.i:>d�rém d�
enlu�.iaslinO'; lAbBo, e, bri,lllo" f�s;ta
de <eonfrailielln f:z.açã0, ,dbsl trabaUiI'a
dareS' portugueses 'e'�d�5.oliê¡;¡.rie"
dade destes com os trabalhado

reS,,; d&.--!,tedo o' ml:J�lldG. pp;r1:a'9.tQ
mals<de ','acordo· cem'<J'Viendadevra
intenção e'o verdgde,fro_ slgni'fl�a�
do mundial do «1�'" de Màio».

Em I.:isbea'¡ especialmente-; uma
gra�ndiosa manifestaç,.ão 'reuniu
cen'tenas dé mi,lhares' -de operá
rios, durante a qual o Presidente
da" Ré'pilhj'icq, Sr.� Genef1a.f· G'c)sta
Gomes, ,e o Primeiro Ministro,
Sr. Brigadeiro Vasco' Gonçalves,
pronuncia ram importa n-tísS:�(rIOS e

oportuníssimo:s 'di'sçu�s,o's; e;,aqll1,
11''0 nosso, Aigarv:e) tambémlse 're- ,

gistaram" um pel:J;QO, pQ;r· 'to-da a

part,e, inúmera$i manifestações
comemorativas. ftísJeondiçoos es
peei'ais em qua -e. nOSS'Ql Immal
tem de ser' ce,nrecóiona_do',' não
nas peprriite¡m, todavia, -que já
'À'est� númerQ)lie cfemes'o,,�levo
que 'lhe'S'�' de.y.i,çio�·e' muito dese
jaríamos dar.:-'lh�.;' ; , ;
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A SEARA DE HERODES
Entre as personaqens bfbíicas

mais populares, avulta (triste
mente notória!) a do velho Hero
des, ou Herodes «o grande}), que
ficou na História corno símbolo
de homem descoroçoado e um

dos mais hediondos crirnjncsos
de todos os tempos. Mandou
matar a sogra, a mulher, também
sobrinha, dois cunhados, os k
mãos, os filhos ,e todos aqueles
qu-e receava lhe. tirassem o cep
tro ou que o desgostassem, mes
mo sem intenção. Por sobre to

dos esses crimes, a tradição lan

çou o véu do esquecimento. Mas
pela sentença de morte contra os

menin-os, vinte sécu-los e todas as

gerações o detestaram.
Ao fim dos vinte séculos cum

prides, parece que o ldumeu con

s'egu,iu o resgate da sua censurá
vel 'acção e se encontra reprodu
zido nurnà sears de pequenos
Herodes oñciasnente instituídos
e até louvados.
As mães, a quem o ve-lho He

rodes mandou matar os meninos,
fugiam com as crianças nos bra

ços, doidas de pavor; as mães
modernas entreqarn-se alivi-adas

aos modernos herodes. Os pais,
na sombra, arrancavam os cabe
llos, cerravam os punhos rangiam
O'S dentes, no s'eu desespero im

potente perante o v'elho Herodes;
os pai,s modernos pagam aos mo

dernos herodes 'e diz'em «muito

ohr,igado», por's'e verem ,livres de
despesas maiores. Herodes, ve

Ilho, . supersticioso, assustado,
apen'as mandou tirar a vida às

,crianças duma pequena ,região.
&I

t
laria Luiza Horta Mestre

Agradecimento
A família de Ma,ria l:ulizla HarM

M'estre vem por e,ste mei'o agra
deoer a todas as pessoas que a

'acompanharam à sua ultima mo

rada e bem assim àquelas que di
recta ou indirectamente lhes ma

nifestaram o seU pesar e ao mes

mo tempo a todas as pessoas
que s-e dignaram assistir à Missa

por s'ua alma no passado di'a 19
do co,rrente, ná Igreja da Concei

ção de Tav,jiNi.

VENDE�SEt
\

�propriedade com cerea de 6 hec
tares dispondo de casa de habita

ção, instalações 'agricolas, cister
na e com os 4 'ramos de !rendi
menta predominando a amendoa,
no sítio da Sinagoga, freguesia de
Santo Estêvão.

.

Tirata seu proprietário. Custódio
da Luz BemarOO - Horta 'Del'Rei,
Lote M -1.· Esq., ou no próprio
sítio - TAVIRA.

--=-------

TOTOBOLA
OONCURSO N.o 37 - 18-Malio-1975

Nome: «POVO ALGARVIO>

Morada: TA VIRA

1 . IOri'eMa,1 _ '8!el:enen:se's .. . 1
2. ¡P,OIOO - G'uimalrã,EloS 1

3. ICUF'- Setúba:1 2

4. ,Ai1'Ié<t·ico _ Sp,Otrting 2
5. ILeixõ'es _ 'Benfiioa 2
6. ICoV'illhã _ B'QiB,vistJa .

7. IBlraga - Fialrenls.e .. x

8. O¡'¡'vleilrens,e - IFama'lli·cão x

9.
.

IP. �Fenreill18 - V-ilano'V'en's,e x

10. 'lii'rsen's:e _ IB'eilra'Ma'r ...... 2-
11. IP'Ol'l'imonen:se _ Malrítiimo
12., U. Leilria - B'ainreLrenlse 2
13. ILus,i,tano _ :OdiY·elals ...... ·1

Os actuais herodes. não pelas
mãos dos soldados rudes e bár
ha-ros, mas pelas suas próprias
mãos cuidadas. tiram a vida a mi
lhares de inocentes.
Herodes, o grande. mandava

matar crianças s-ob c efeito de
anormafidades: cobardia, insegu
rança, medo, obcecação do man

do e outros sintomas de anoma

lia mental; 0'5 herodes hodæmos
sacrificam inocentes na ara dos
ví-cios, dos lucros avantaiados,
da irresponsabilidade paterna e

da deslealdade das mães, que se

cornprometern em atraiçoar ou

explorar os próprios maridos.
O velho Herodes escreveu. di

tou a sua sentença, a que se deu
'conhecimento público; os actuais
herodes -trabalham na sombra.
clandestinemente. . enxovalhando
a sua dignidade e a dos seus co

legas, que ainda há muitos que,
declinando h-onorários chorudos,
preferem não ,praticar oñcie de
açouquelros. -Eres· sabem que ti
raram um curso que os compro
mete a ajudar a vida, combatendo
a morte.· '"

.Mais que oe. herodes que 'se

gu,em no munde as, veredas tor

tas .por onde oe levam as suas

faltas de escrúpulos. os. pais e

mães s'e tomam indignos da sua

missão. Acima de ambos. os

pais, pe,l'a irresponsabi'lida,de ,de
que dão prova e porque empur
'ram pa'ra as mulheres as cons'e

,quêndas da sua irresponsabili
dade, do s'eu comodismo, do des
regramento moral e físico, de que
dão provas públicas, ,apes'ar lçle .se
apresientarem encolahn'hados e

e ocupando cargos respeitáveis.
Pais e herodes. enfim, ,cri'atu

ras sinistras
.

e' asqu'erosas;' a
quem Gri'sto se :negou falar. Foi
a um desoendente (tHho) do ma

tador de crianças, Herodes Anti
pas (p'�rec-e que é), que manda-.
ram .Gri'sto durante o julgamento.
Já antes, o Senhor tinha classifi
cado . de «velha raposa» aquele
Heroc!es matador de João Bap
tislta, que na presença de Cristo
f.a:lou, interrog-ou, pediu mesmo o

favorzinho dum mila g!re, para ele
ver como era. J.esus Gr,i'sto, ano
jado de tal c6atura, não se dignou
responder, pelo que olhe foi man-
dado vestir a tún'ica branca dos
loucos. Não s'e Jembrou o A'nti
pas de que os reis de Judá ti
nham também por insígnia uma

bran<�a vest'e talar e assim para
mentava o Réu com um atributo
,r.eal.

.

A grande respe!itabilidade dos
hero'des é s'empre como a do'S
,espantalhos para páss'aros. que
nem os pássaros enganam!

A. M.

Assine e leia o

"Povo Algarvio,"
Ajude-nos

aBsim a 'azer

dele um bom

jornal tavirense
e algarvio

,P OV O ALGARVIO

ao Dr. Silva Nobre em Faro
Conforme foi recentemente noticiado a

Comissão Administrativa da Câmara Mu- ..

nícípai • de Faro aprovou o pedestal para 0'

monumento ao, Dr. João cla Silva No
Lre; . sauJoso médico, pres limos'; cidadão e

grande democrata algarvio. É o mesmo

inteiramente custeado por siilis-érição i 'pt- '

blica: .

numa autêntíca demonstração: do
apreço e gratidão. das gentes do Alga"';'e
para com o Dr.. Silva Nobre. O mónnmen-

. , ta "que comporta UVl 1lUsto' cla. autor� . do
artista farense Sidónio de Almeida. será

erigido no largo fronteiro à casa onde.
em Faro. viveu o seu sacerdócio de mé

dico e lutou contra o fascismo e a opres
são o saudoso clínico e democrata.
. ' Entende a Comissão Pró-Monumnto ao

Dr. Silva, Nobre. ao. 'mesmo" tempo. que
lança um apelo mais ao contríbuto vohm
târío, tornar públicas as contas e o saldo
que se v�rifica nesta data (18/4/75):
RECEITA

Saldo anterior (30/8/74) ......

Contrtbotos recentemente re

cebidos:

D, Belmira Graça e José To-
más da .Graça :

..

Joaquan GQis .

Manuel Gonçalves ..

Dr. Fernando Sancho �
Romualdo Cavaco '- : .

João .Freitas Carrusca : ..

Eleutério P,!-dro Pimenta .

Amílcar Fazenda ..

Cleunice da Conceição Coelho

.9750$00

l. ,

200$00
50$00
50$00

1000$00
250$00

2000$00
100$00
100$00
100$00

Jacob Alves ..

António Lopes da Cruz .

Fernanda Lopes Leitão éorreia

CASA VENDE-SE
No laigo dais Portas do Posti

go n.O 8 - Tavira.
Tratar com Júlio da Conc,eição

Bri,to --:- Rua Bairro da Gaixa Na
ciona'l ,de Pensões - 'Lote 2-1,�
Dt.o - TAVIRA.

Amanhã,: dia 4 - As Sr.'s -O. Malpia

'¡;I,olriana- Cândido -R'ibeira ;Pepeira. D.

Judi,tie :Malri:¡¡, doe Aiía'Új-o Baptiste ,R-e

ga�lo •
.o. Màlnia Mónica AoraoÚ�lo. IO. -Blan

It'ina Conreie GI3Ispaor • .o. Aloinda· Ma:nia
Correía Mat'ols Femandea, -O. O:inia' Bo
sa ,Entpudo Viiegas Palma le D. Maria
Est'r-efa da, Cruz Santos Raimundo 'e ·0

Sr. J'oã-Çl: ManUiel1 Madeilra Gomes:
No dia 5 - Os Sirs. 'P,rofes'solr Joosé

Alnotó,n¡ilo 'P,inhei'�o. le Bosa :e ,Ca-�I'OiS AI
berto ·da Costa .p'i'res. a meln'ina' Malria
da !Fátlima Nalsoimento Co,n�eli'a 'e' O'S
ffilEl'n'iinO'S Hlermínlio Manuel E,g.t:e,vens
Malrt'ins

.

e Alntónj,o ,Ga.¡i¡os Bagalr,rã'o
-reixevra;
No dia 6 __, A,s Sr.'s .o. EtJel,vina ;ror-in-

dade :e Malria ,L!at'ina Mendonça·;
.

No dia 7 - A 'Sr.' O. Tereza !E'stla;
ni's'lau Pi,nes ,FiaIieltpo; i

.

No dia 8 - -Os S,rs. Antón'ilO Hen:ri

qUie d'e AI.modovalr :B-epnalr.do. JOlsé Ma-'
iri'a M'enau le Jooão J'o'sé Aron,s'o 'Fleman
de's;
.No dia 9 - As Sr"s.o Ma,ria ,E·pme

Illind'a .dos San�os Ie O. Glregó,riia da 'GO'A

oeiçã'o, -os .Srs. Artur Alrri'!lgals ,pao�'eco
e Antóni,o' do's Ani'olS lirindade Maori
nheifflO ,e QIS menin'o's J'osé Ma-ria Lu
cas dos Santos e Jo<sé Jo'rgle da Si,l,va
de Sousa ,()a:nrHho; .

No dia 10 - A Sr;·'D. ,Edite Pl8ul:ina
¥i!e'i'ra le 'ais -men'ineis Antó!ll'i'o .J'oirg'e
fie,pnandes S-il'lliino dá li¡\ilri'dàde oe 'Lul:á
Antón:i'o da OfUZ- ¡;emandes"

-No dia 11 - A Sr.' O. IMa,ria ,Lu'i'z<l
Costa Lu,z I�emes;
No dia 12 - -o Sor. Joaqu:im R-ogé-

Ilio InrangollhQ 'Y'entullB;" .,
.

13m reunlao M'ectuada -nos Pa-
:No dia 13 - A Sr.' ,D.' E,�ní,elliiídà

' •

de Jlesus GOlsta .con,oe'içã'o 'e os Srs. ços do Concelho e sob a Presi-
Sebalst-ião ,'f,rindade, Anrtóni,o, J'o:sé Lin- dência do Sr. Presidente da Co-
do e ,Lopes -e !Wrgir-¡,o 1()alrl'OIS I�edro; milssão Administ'rativa da Câmara
,No dia 14 - As Sr.'S D. J,u,l:ieta line- M

..

I d C h
ne SoalPes Ramo-s Pa,lma 'e D. Aurea UnlClpa: o -oncel o.de Castro

Augu'sta dos Mártlires ConceliÇ5o Baor- Marim, ten'ente José Manue'l Sa'l-
.

radals oe o Sir. Ho,ráoi,o da üruz Ga,I'iço; vador Martins, ficou constituída:
No dia 15 - As,Sr.'s :0. Ma,pia da 'a Comi's'são Integradora'dos Ser-

Einoamaçã'o ILalPBnjo 'Oonoeiçã'o ,ronse- viço.s' de -Saúde Local (-CISSL),.!
ca

• .o. Ma'nia Luisa Fiialho Gomes. D.
Malria ea'etan'S do Rosário �rangol,ho. pelos seguintes elementos: José
D. Ma'pia An,wnileta do, -R'o'sári'o Fran- Gui,lhermino Anac'leto - traba-
galho, D. ILidia Lopes Hodnigues ,e D. lhador da Saúde; José da Silva
Malria do Elspí'rito Santo Wegals ,E,van- Ruivo Madeira ..:_ R-epr,�sentant'e
g'e,¡'¡'s,'l'a. -o Sir. Antónli-o' R'amo-s Vlaquli-
nha's. Ie as :men'inals lH,ellena Malria 'Gag'o ,da Câmara MuniópaoI, Padre An-
,cans'ado' le Malria Manu'ela R'omei,pa tónio Oliveiros Henriqu'e - R-e-
¡Vaz;

.'

pres'entante da Santa Casa da Mi-
No dia 17 - As Sr.'s ,D. Ma'nia Ade- sericórdia. José Manuel' Torrado

,I'ali,de COlr�eia -R'ioo V'i,egas, .o. Maria Sous'a - Representa;nte da Junta
-.lulli'eba' ,die Ol'i'v-eiora 'Gpuz. D. Ma'ria
Malrgialrid'S Plra,tes P. de Sous'a e D. de' Freguesia;' Antón'io Vi,cto,r. Se-
ID'omitlilljia 'f;aV'alres Ma1rqUies do UV'f1a- vero Martins - Repres'entante
ment,o; das Casas do Povo. E'sta Comis-
No dia 18 - As Sr.'s ID. Mania Ce- são 'eleg'eu seu pres.idente o Dr.

Ilest'e Pii,res Gruz Sant-os, ID. Ma'piana José Afons'o Gomes, s-ubdelega-
lI'o'sé Mimo-s'o -Faí'sca. D

.. 'EmHia da Ein- do de Saúde e Secretário, Ma-
cam!açã,o IGallha'ndo Calrdo!s·o, e IO. Ma- .

Irila IB'ema,�det,e Machado Alve,s d'e Ma- nue'l Monchique Ribei,to Alve's.
10'S. o Sr. Joaquírñ GH Madei'ra TieiX'ei- trabalhador da Sa:úde.� - ,C.'
'118 'e 'os meninos Jo'sé E.duardo Palm:ei-
'ra Gos,ra 'e 'Luí,s 'Fj;I'ipe Palmei'l18 -ColS,ta;

:No dia 19 - A Sr.' D. Malnia Aida

'Martin.s Yalrg,ulEloS Abreu e GOlsta. os

Srs.· IFranoi,sc·o do N'a'sc-iment-o T'rinda

de 'e J'oã'o ·G'ag'o da 'G:raça 'e a men'ina

Maria do ,R'osápio' B!rãs Cav8coo;
No dia 20 - A,s Sr.'s D. Malr.ia da

Conoeição P.i,res Onuz Lança,. :0. Oliva
,da Concoeição Plilres Weg'Bls e D. Ma,rha
José :B'emairdinoo MarOs 'e o's Srs. La,u
Irent'in'o de Jesus G'onçalV'es. JOlsé Gar

,!-os da P,alma SaU1tIOS e Jo'sé Bler,",a,�di
no da Clruz;

No dia 21 - As Sr'.'s D. Orlanda
Mapia 'Gà!lhardo Pa,l-rheilra e D. M'Blria
Helen'a Corneia Gallhalrdo Pa'lmeill1B e '()'s

Sps. p.rooesls'olr J,oaquim Humbellto Ga
'Iha¡�do 'P8Ilmei'llB. ,Ennes,to da CQnoeiçã,o
IFranco. Carlos Luís de O¡'¡v,ei,ra -Lou
Irei'ra 'e Jorge de 'B'ni,�o· '(;ag,o;
No dia 23 - As Sr.'s D. Maria He

I'ena de Je¡¡u's CO'nceiçã'o. :0. Mania Jo
sé ,R'odpig·ules Santos. D. JÚloia· Santos
da Pa,z e D. Malria de 'Fát>i:ma Santos
,Mes's'ilals e o Sr. JOlsé Fil'ipe R-ibeilra;
No dia,24 - ¡Q S.f. Oan-i.el T'eodo'ro

dos San10s;

N'o dia 25 - A Sr.' D. Malriia GIl1e
,g6irio M'B'�os. .os Srs. 1()alr!oS Lope's
IB:llBmão- e Eng.o 'Fil1Blnoisoo dos S'anro,s
,R'odrigues

. C,a,pdos,o, a menFna·' Ma,pia

NOTiCIAS
PESSOAIS

BAPTISMO

Sendo celebrnte o Rey. Padre António José
Pereira Coelho. amiga da família do neófito.
recebeu na Igreja Paroquial de S. Pedro. em

Faro. o sacramento po baptismo o menino

Fernando Jbsé. filha cla sr." D. Maria: Fer�
,

nanda Fomasini Castelo Branco Melo e

Horta e do nosso conterrâneo sr. José Cé
sar de Melo.e Horta. neto matemo cla sr." ,

D. Ema Eva Fornasini Castelo Branco e do
sr. Fernando José Cast�lo Branco e paterno
da: sr." D. Maria Leonor Gomes de .-Melo e

Horta e do sr. José Rodrigues. Horta. residen
tes em Tavira. Foram padrinhos a sr." D.
Maria Teresa Pires e Silva e o avó materno.

As nossas felicitações.

IFaz'em' anais. no coerente mês de
Ma'i'o:

VENDE-SE
uma carroça em bom estado de
c'o,nservação ..

Quem' preténder di,ri,ja-s-e a

José João da Silva - LUZ DE
TAVIHA.

�otícias

de Cas'tro Marim

50$00
500$00
'.!00$00

Total , 14350$00

DESPESAS JÁ PAGAS

À Fundição Barros . .. .. . .. .. .. 15 000$00
Ao Canteiro Guedes 5 000$00
Ao artista Sidónio de Almeida 3210$00

Total 23210$00

VC!rifica-se assim um saldo negativo de
il 860$00. a que há a acrescentar todas

.

as " despesas ainda a efectuar (pedestal.
acabamentos. etc.] .

Daqui que a Comissão Pró-Monumen
to aô· Dr. Silva Nobre lance mais um

aloelo. Os 'contríbutos podem ser entregues
no Consultório do Dr. Campos Coroa (Rua
de Santo Anlónio). Agência Comercial de
Faro (Rua de Santo António). Mercearia
V€Tíssimo (Largo da Alagoa) e 'oelegação
do Jornal do Algarve (Rua Gen. Teófilo
da Trindade .. ·46 - 2.° - Faro).

A C. P. INFORMA
LEILAo,.

Em 5 de Maio e dias seguintes.
às 10 horas. na estação de Alcãn
tara-Terra. proceder-se-á à ven

da, enl hasta púb¡¡'ca, de todas ás
remessas que não tenham si,ao
retiraldas nó�, prazos legai's, be'm
como de outros

.

volumes aban
,donados e que não tenham sido
-reclamado's.

,

Avi's'am-'se os Srs. Consignatá
riO's das remessas e 'donos dos
volumes de que podem retirá-Ias
até ao dia 2 de Maio, nos dias
útei's e�cepto aos sábadO-s. das
10 às 17 horas.

'

,

Pára o·. efeit:o;. devem· ser· pa-',,;
gas à Companhi'a os débitos que

.'
.

corresponderem, para o Que os

int,eressados' poderão dirigi'r-'se
ao S,erv'iço Comercial de Me'l'ca
dorias, Rua Victor Cordon, n.O 4'5
- Usho'a.

Nas estações encontram-'se afi
xado's os Avisos corresponden�
tes ao referido ,leHão.

.

Teias '-Metálic�s
Todos oS números e targum
CASA CHAVES CAMINHA·

Avenida R,to de Janei'ro, 19 - B
,USBOA - Tel. 725163

. Tr�s,p�ssa;.se
,Casa de bi,cidetas com fado o

material ,exi'stente e fe'rramenfajs
neoessária,s,:pélfa o ,trapa:Iho. ;, .'
•. cTratar com viuva de Custodio,
E'mili'arlo de ,:Matos Estreia', ':em
Luz -de liavira.

.' .

JANTARES

CERVEJARIA. * RE�TAURANTE
RESIDENCIAL � QUARTOS

ALMOÇOS, E CEIAS

E ÁGUAS QUENTES
T A V I R'A

RUA JOSÉ PIRES PADINHA

Lopes V'ictolr Ie o menlino SilVli'no Pe-
'reira da's .oo�es die ON.vei'llB;

,

No dia 26 - As Slr.'s D. Mariai J.u
,¡,i,eta Gap'el'a. D.' Ma,nia do' Carmo' doe
JelsuiS Macário: e O. Ma'nia- da, Estrela
,Pl8Ireli,ra. o,s ·Sors. An,tón-io Vaz ·R,ódri
gUles. 'João Fijl,ip'e da S'ilva· Mal'l'in's e

l¡;i,Hpe Antónlilo de Mendonça A,rl'B'is Ie

as m en'inals lirin.da,de M(Ii�ia Falnra de
oJ'esus e lzabela Alex'anq'llB R'odnigues
'Mal'l'ins ,Campo's.

.

TELEF 22306

Trespassa-se
-cerveja.ria e casa de pasto, 'situada

na P,raça ,Dr. António Padinha (.Jardim
da- Alagoa) junto à Ilgreja de·S. Paulo
em virtude do seu 'ProprietáriO nã�
P.04er éstar à frente -do mesmo.

Informa..e nesta Redacção.



POVO ALGARVIO 3

Jogos.Florais fALECIMENTOS O DESPORTO
� ao serviço do Turismo'

...�t\!���
'oi'onai's e es,tlrangeilras, p'el'a Federação
Port'uguesa de Go,lf e ¡I'O quail p�esidi'u

.

'o 6ng.o Caupers, dos Co.rpos D'i'rect'i-

(CoRtlBuallão da ·4."'pAI'IDa)

Mist'!'a,I, poeta e f.íJól'og·o francês, que
'escreveu em provençal, nasoldo em

1830 e fa:I'écido já neste século. deu
novo limplHs·o s estes certames na

Provénçe e depols ·em Espanhe. Em

,P,O'rt·úgal e outros países se efectua
'!'am concursos ,idên·ticos.
No nosso país, p·arrt'icul·aorment>e no

Algarv:e, 'e!'am �requent>es os Jog·os ,Flo
·!'a'is. Na nos'sa ·cidade, em ternpos jdos,
a Scci,edade Orfeón:iœ promoveu-os
li,n:intei',ruptãmenú� durante urns década
ou talvez malis, no úLtimo dia do ano

e, por isso, ae des'ignavam die Jogos
'FI'O'!'alis'do lF'im do Ano. -Quem não re

.corda com vli·va emoção e saudade
os . g'randio's·os 'S18'!'a'lllS efeotu�dos. na
sela de 'espe'ctáoulo',s dIO antigo ,edifí
cío do C'vne-ir:eatro de Antóni'o '�i'hhei
ro, magnif'iQáment>e dec,olra·do e repleto
de sooios e famBias, osæntendo as

,senhiolra,s QIS seus vestidos de ga$¡¡ e

o'lJ<V-indo-,SIe a v'oz' a:�rebatádora e entu
s,¡ltstica :des's'e girande ta,vli'ren,s'e, q,ue
fO'i·

.

Iisidoro �i'res?
. Em ·F�ro· IreaHzavam-'se e·om muito
bri'lho joglo,s 'rlo'ra,i,s, peilo's anos v,inte,
1110 CI,ube 'Fa·renis'e e, p'crsteri.onment'e,
no ülub I�opulalr e no Ginásli,o CI,ub
em, 1945 ,re ,1946, -os qua'is ·t�vera:i'n
g,rande p-ro�ecção" -E, durant,e a época
baln-ea,r, q-uando 'a'inda n-inguém ,fa,la-va
de tuni'smo, efect'uavam-'SJe anualmen
te Jog'o's 'Flo-rai's nos casinos da-s
'P'raIFas de Armaçã,o de Pera, de ,Albu
,�eil!'a 'e o·ut'na's. A alg·uns deles as'si,sit'i

mo,s 'e ,reclorda-nols p'erfieitament'e 'o

g,rande 'in·t'eresse que des p·erta'vam
·s·amp,re. 'lgua,lmenrte a ·Emi,ss·ora Naofo
nail deu-Ilhes' enorme 'inoremenoo ,ins
t<it-uindo 'os cnamadols Jog'os: FI'o!'a'is da.
Plrimavera, ,em qUe di1s,tribuía. fl'ores
Is,imbóllica;s c,omo préml'o's, além de
el'eger o Prínoipe dos ,Poetas em oada
ao·o. Oos géneros ,1i1·erários adm¡tidos
'pa's,saram a s'er muit,o va'riados, -em

,v·eMO e ern pro'sa, como sre v'eni,�icou
'"'o serã,o ,reafizado no ,la,rg'O da Sé, am
·FarO 'e 'em que estiveram presentes
muitas oeM-en-as de pess'o8ls de todas.
a's camada's culta,s do Aig-arva e IBa'il«>
Atentejo.
No pro>timo número· do (fP,O'VO A'I

galrvi'O» 'fa'remos uma 'referênoia espe
oiall aQIS Jog,os filo'r8lis p-romovidos pe
lla Soci'adade Ori·eónica de Amadores
de Música :e T,eaotro. ,Enltretanrt>o·, I!em
bramos que ,s'e :enc'erra no -pró>timo, dia
10 'o 'prà�o para '¡j en:trega das plfodu
ções e que a' 'nes·pec·Hva festa de en-

Um Canteiro
do 'Paraiso

(VoRtlDuallio da l." piCiaa)'
- E�ses, nã,o (fs-enhó!'a». Mas que

queria que um p'obre como a mi,in m
tesse? Qua'ndo �inH'a que aop!1eS'ente'f
a 'nenda" ,não haViia ourt>ro lremédi,o sre
nã·o li'r ·ter com um meu compadre,
mesU1e de ob!'as, e c·ons'entir .que 'ele
aqu'i mandasse buscar doi,s ou três ca

miões de g'rajau, pOll"que, en�im, bem
vê o pat,rã,o que eu mi,lag,res não ,faço
e ·tinha de ;t1i!'alr a ren·da ·e a-Ig·uma eoi
s'a também p·alra mim porque a .gente
sÓ '(fViEl'VS» destes ganhos. .

.

E enqu8'n-to· o 'rendeilro' 'e�pl'orava a

terra 'em (�plrof.undidade», o donlO tinha
paglQ 'imp'o,st'os às .Finança's, alO G.ré
mio, à Ca'sa do ·p,ovo, à PlneVlidênoia,
até chegar a s'entença do· ·sr., pOlí,t>ico,

. decta'ra1ndo a p'rotecçã,o' ao pobre ren
dei,ro em v'ilnt>ude. da (fexp,lo,rilçãlO do
homem p'elo homem»., sem alten,talr qu·e
o :soen:honio também em homem e· o

Vteir�deiiro· ·e�p,lo!'ado.
IPode clre'r 'o 'Leitor q,ue a nalr!'at,i,va

é verí·dJi'oa· '8 aoontooido o fact'o 'no So
t8:v,en:to do Alganr.e. ,E ... · «por 'aqui me
S'trvo»I ...

S:Ó 'resta a,cne.s'cent'ar qu,e o a'nren

datá,pi,o ...ive mu'ito bem 'e fa'rtament-e:
de 'no':te, toca ooncre,nt>ina nos ba'i'les;
e de -d,i'a, mete o gado à t>e'r!'a e aor
me nIS .ei!'a, de papo palra o a·r.

G. deM.

cerramento ·�a'r-!se-·á ina no'ite· de 24 de
'Ma'i-o no salão de festas da mesma

S>o'o¡�dade. São admitioos os Sle9uin
tes gén'eros I-iterá�i'o's: Q,uadra popu
lar, Poesia obrig'ad'a a mote, P<oeslia N
V'�e 'e ,Crónica ou Ireportlag'em: Pa'ra a

poesia ·obrigada a mote-foi escolhíde.
como já di·s's'&mos, a seg,ui'nte qU'a,d!'a
do' alOrt>igo te saudOiSo ·orfeonoils.t>a e poe
ta Seb8'stiã'o' ·Le¡'�i,a:

A vida que a gente leva
,Se é caStigo não parece
S6 troca a luz pela tlreva

Quem a 1!réva lhe apetece

M.

Ao
da

correr

p�na ...
(CoRtlDuação da 4.' pigiDa)

do, �l)qilJalnto, cornia pal!'a, ,ca'sa, como

um pas'sa'rinho que, ouv,indo os tiro's
do caçador, lSe d,ilrige veloz pa,ra a sr
vane ,do nioho ,e I�ico,u ·filado na, ,t'!'afec
tómia ,ráp'ida. Va,rado's de amargu!'a, 'os

homens tremiam.
..

,E 'o pcrema ,de V. Hugo calia 'o ,nesta

dest,e d!'ama. Aqui diz .tudo...
.

¡Mas pa,ra que .II')-O'S havemos, de co

movier com OEmas há tant,os anolS ·pas
's'adas? Aí ais t,emo's, tlOdos os dia's.
é abrir 'os 10nnalils: o V'ietoolOg, o ·Wet
nam, de Sa'igão· a Lima, 00 P,erui só
há ...elhas av6s cho·rando ais orialnças
inooente's que ·�'S. ba'!a's :�e,rj,r!!'I'(1� ¡A,s .fo_-:,
tog!!'afii'as, os diché·s bem 'o documen
tam: corpos despedaçado's, Iros,tos que
œsespemdamente cho·ram, doent:es,
tug'it'iV'os ama'rgurados ... S'erã,o' IO,S s�l
dados de Napolleã,o ·1,lil· .qu'e passam?
Oh, :nã'o!
- .£ a Liberdade, a lodepen.dênoia,

a -R'iq.uezoa de meiia dÚziia, 'impostas pe
lla vi'olênoi'a, ao p·o,vo 'inocente, ·faminto'
de paz, de b'ondade Ie de amorI

A. M.

,CASA
Aluga-se

cabeleireiro
Tavira.

para escritório ou

ou habitação em

,

Informa na Garage Patro
cínio Revez.

,______;_.--:....!

NOTICIA. Da

Santo Estevão
•. ANIVERSARIO OE UMA

COLECTIVIOADE

iComemorou-'se no pas·sado dia '1.°
ode Ma'i,o malis um a:n-i·\ltersárÍ<> da 'S'o
oi'edada Rool"eaot'i,va de St.o E,stevão.
.o 47.° da lwa ,f.lmdação. A dilrecçã'o da , ,

moœsta coliect>iV'idiade, ¡reele¡�á :�m As_
•

's'embleia IG'era,1 p·ellos ,relevant·es 'servli

ço'S pnestados ,à ·s·ooi,edade que tãlO
honros'amen·te -nep!r�sen�am, �al como o
alO'o pa's'sado, 'o -referido anli·y,ersánio re

ve'sTiu-'se de exoepoi·on!8.1 briUrantJismo.
IFoi na '",roade ·uma 'noite ,inl)lv,idável;
'Poi,s a �a'ia ",i'stosamen:te engalanada
,o�e�eoi'a um as,pactlo v'erdad�i'ramen,te
deslumbrante. No danoing a'otuaV!(l um

man'g¡,�ico conjunto musioa'l, 'além de
um ,esmerado parrto-.de-honl!'a q.ue os

dignos. -dtilrootones Q'ui's'eram ma'i,s uma'

v;ez p�op·O'�oi'O'na,r aios prezados e·on

·sóoi'o's. iFieI'i,oi1:emos portanoto a direc
ção da Sooi'edade .HeCl'ea1tiva de St.·
6s,têvão; endereçando-Ilhe s'Fneeros vo
,t'os p,elo prog'res,so e englrandeoimen-
t,o da co'I'ect-iVidade. qu'e' represen:tam.

C.

HOTEL DAS CARAVELAS
SOCI£DADE TURiSTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TODO O

PITORESCO
OPTIM.AS COMODIDADES

HORIZONTE VISUAL

BRAS CONDE

Com 68 anos. faleceu em Lisboa o sr, Brás
Conde, natural de Portimão. casado com a

sr.à D: Maria de Brilo Estrada de Almeida
Cond� e pai da sr.

a D. Maria' IsaheI Conde
Reimão Pinto e do sr. Carlos Conde. O fu
neral realizou-se da Igreja de

.

Sanla Isabel.
após missa de corpo presente, para o cemité

rio de Portimão.

D. RITA HERMENEGILDA SANTOS
HONRADO

Tamhém faleceu na Capital. com 96 anos,

a sr." D. Rita Hermenegtlda Sanlos Honra
do, na�1 de Vila Real de Sanlo Anlónio,
viúva e mãe das SJ;.'. D. Maria 'do Rosário
Honrado Torres, D. lsi Ida Hou.:ado Oliveira
e D. Maria do Carmo Honrado Paixão e

dos srs. Joaquim .e Artur Honrado. Era sogra
das sr.

a. D. Cândida Morais Sarmenlo Hon

rado. D. Gabriela Saraiva Honrado e D. Ri
ta Baraia Honrado e avó das sr.'· D. Ma
ria É�íJ¡a S�nt�s Jorge, D. Mària Teresa
FelTeira e D. Isabel Maria Barata e dos srs.

Carl�s Manuel Paixão. José e Fernando Sa
�ramento Honrado e Artur Barata Honrado.
Deixou ainda IO bisnelos. O funeral efec
tuou-se da Igreja da Ajuda, após missa de
corpo preseníe. para o cemitério da mesma

freg.uesia. _

SEBASTIAO ROLDAN RAMALHO
ORnGAO

.

Faleceu c� Alcanlarilha 'com 82 anos o sr.

Sebastião Roldan Ramalho Ortigão, que era

nalural daquela freguesia. Perlencente a uma

distinla família algarvia. D. Rila Roldan
Ramalho Ortigão Blanck da Costa, viúva do
sr. Jorge' Blanck da Casia é D. Catalinil
Roldan Ramalho Ortigão de Vítor Corda;'.
viúva do sr. Jorge Vílor Cordon e do sr.

Duarte Roldan Ramalho Ortigão. já faleci
do. Dcixou numerosos, sobrinhos. O funeral
realizou-se para o cemitério local. após missa
concelebrada de corpo presente,

Também faleceram:

EM LISBOA -.- O :sr. João da Encarna
ção Gravanita, de 72 anos, viúvo, natural
de Lagoa e pai do sr. João José Duarte da
Encarnação, cujo funeral se realizou pam o

cemitério' de' Estomhar, concelho de Lagoa.
- A sr.' D. Zulmira Ribeiro Baltazar.

de 62 anos,. nalu!l!.b,leJ,\udens. Vila do Bis-
.

po, casada com o,: sr. Matias Baltazar.
-' O sr. José C�etano BalTos" de 73

anos, soltciro, natural de Loulé.
- O sr. Isicloro Correia Cavaco. de 67

anos, natural de AIle, concelho de Loulé. que
d'cixou viúva a sr." D. Glória Maria e era

pai . do sr. António Madeira Cavaco.
- O' sr. Joaquim Rocha. de 79 anos, na

tural de Monchique e 'pai das sr.·· D. Ma
ria Angela Rocha Graça e D. Teolinda Fer
reira Rocha.
- O sr. António Crispim Paixão, de 79

anos, natural de Monchique, molorista apo
senlado, viúvo, pai da sr." D. Maria Helená
Gregório Crispim Avó e dos .srs. José Satur
nino e Fernando Vítor' Gregório Crispim da
Paixão.

• NO CAMPO DE GOLF
DA PENINA

• A GRANDE F!NAL

roulote - caravana de segunda
mão.

Resposta ao interessado.
Telefone 23781 - Portimão.
(a partir das 18 horas)

ICoO'ntalndo a ponteaçâo ·para 'o Cam
peonato Mundial da Modal,idade, este

Open ,lntoernaoi'ona'l de Portuqa! {ou
lSej'a ·0 21 ..

° Camp.e'ona,to 'Im'eM'8oi'ooal
Aberto de 'G-o'J,t de Porrtug'al) neaJoizado
esee eno no ·Algarv,e, no tão afamado
Campo de -GoU da Penina, revestíu-se
de 'e�traordi'nsrila expectative com Ine

pnes'enta'O'tes de vin:te Países -de toado
o Mundo, das mali,s dJi,v'erSJa,s ,idoolo'
g'ias pO'lí,tiœ,s, e que se ,reuoni'ram no

nosso Pals, neste 'momento verdadeí
,ramentie hils16r'ico, -em ol'ima de Paz ·e

de :t!r8lnq.Uii'hidadre que muito os 'sur

p-reendeu ag'radavelment,e, dadas aos

notíoia,s tendencíosas e enrada's di¡fiUin
didals 'pair a·lguns 'o:rgã'os de'inf.ormação
de Paí,s'es ·es.t>!'angleilr,os.

,At,raí·dos também pel,o acon:tecimen
to dfes,loca'!'am-lsie lespeoia'imente a'o

A,lga'rv,e jornaLi,s'tlas espeoia.Joizado's c·om

categ,O'�i'a ·¡ntennaoilona,J ,oomo·, po,r la�em_

plo, Go'rdon R'i·chalrdson da Rleutier e

do �<Da'i·I'Y Mi'nrO!m; :Peta'r lOobereiner,
de '«Thoe ObslerViem, do <�Gol,f Wlorld»
'e do (�Dalilly ']':elhg'raph»; Andr,eas N'e
ft'itz da (�ln-tlerbH'ck I�res,s» Ie do ��G-olf
Sui'sls,e»; Ursul,a Go'erg de (�I.cady Int,er
naoi'ona'J,¡), ,o 's·u·eco Jorg ,OhloS'en, o 'elS

panho) J!es-us Or:tega da ,revi-sta <�G'o,I,f»
da ·Federaçãio E'sp'annola; '0 casail japo
nês K,ujli, do (�'apan Golf Maga's'in!e» e

André-·Jlean 'La.ffau'ri·e .do '(�Golf Eu,r,o
péem). .por .p.ort-ugall es·tieve presente
como habiwa:lmente na o-ri,entação, gle
'fall do -D'epa'rrtam'ento de ,In�ormaçã,o e

!R,elaçõ'es P,úbHca,s 'o nos,SO oamalrada
Genrt>i,1 Malrqules, ,di,r'ector do (dOMai de
']':U!rismo» ,e da 'reVlj'st,a «Sol ·do AlI
garv·e».

• RESULTADOS DA 1." FASE

ICO'm cinquenaa e três apurados palna
a fiin'all deste 2.° Campeonato lnterne
eilona·1 Aberto de Po'rrt,uga'I" 10'0' Campo
de Go,l·f da Penina, 'o, lentus,i'a'smo ores

ceu ern ,redor das última,s partides. De

Ireg'i,s,talr corno cuni·o·s'¡'dade que da
ce'n-tena' 'e rneía de oonoor;entes lioli
,ci'8'tmenite inscritos. como representao
tes de v,int-e Pelees de todo '0 mundo,
apena,s �chegaram à finalí,s'sim� 28 ln;
gJes-es, 6 Americano's, 8 Ilrlainde-s'es, 4

,Espanholis, 1 R'odes'ian'o, 1 ltaliano; ,.
'Austlraliano, 1 Belqa, 1 A'rg,entiOlo,' 1·

R;eplresent,ante da· Af.rica do S u'l ·e 1
R'epreseQtante da Nova-Zelândia.

·c.omplreeonde--s'e aNás a 'imporrtânciá'
dest,e to'nnei,o p·oi·s a sua pomúa'çã-o:
c·onta·, p'ara -os melhlQl�es cl,a's's'i,Ncados,
p'alra a -i,s'ençã'O de p,rovas de se,l'ecçãlo
lem ,ou.triO-s tornei,o's e ,Gamp'eonatos
Abertos 'em vári'os paí,seos do mundo
,n'O ano de 1975.

.

. -

,Eli's, portoan10, 'a poo·s'içã'o· do's ooncor

-ren:t!es na �ina,1 do 21.° Camp'eon,a,tQ
Ilntennaoi'ona,1 Aberrt'o de 'GoM de P,or

wgal, ,rea+iz¡ado no ..A.lg'alrv,e, lOO Gamp·o
de ·Golf -da P'en-ina:
1.° Hal Underw'olOd (,E:U.A.)
2.° 'V'icenil:e 'F.ernandez (Arg,entina)
3._° Simon Hobday (Rodéslia)
4.°' J'8Iime B'enit,o (Espanha) e Ne'H

Co'lles (oIng¡'ate�raJ .

As's'im tler(Tll.inQV, s'ob o q¡eSm'O ,'e¡¡7.
plen.darás'o s'o'l de s'emp,re, é 'em ol'im!(l
de p.erfei:ta harmOrl'ià; ma'is .esta· magní
f.ica j,omada' delspo,rt>iva ao 'sé"II'iço' d,ô
T,uoni'smo 'em P'oIlTt'ugat

.

i'AGENDA i
I DA CIDADE -I
�''''Il���.'''�
TELEFONES OTEIS

Respigo.s 'de
Seara Alheia

(Contlnuacio da 4." pACIDa)

IQP'rimia; Vli-nha dó A'lto, ;Já de oima, I·á
bem de oima, 'onde os homen,s a'inda
,n�:o c,on'seguilram chega'r. A Lu,z liber-
1àdora p,enet'rou 'em todas as célu'lia's
do meu s'er, .tomou conta dos mali·s
pequenos pormenores da minhla ,e�i·s
tência ·e tranlsfo,rmou-lffiIe por den·tro.
Hoj'e já nã-o 'sou caplaz de julgalr nin

guém, pOlrqu-e t>ambém eu já fu'i julga
do; já não 's-ou capaz de ,�ilca'r quieto
quando ·s·int·o qu'e estã,o a DP'nimk, p'ela
diifamaçã.o·, o meu ilnmãlo, qUiando me

dou conta de que o bo'atoO 'está a d'es
il'roça'r Vida's que nasceram para a Luz
e pal!'a a lL!iberdade. t: en,tão que s.into
a força do aço, devidamente pUor.i,�ica
do p'ela chama -da. ·fOI�jta, e g'ritrO '8'0'

mundo, com qua'ntas f·o'rças a'i'nda me
,restatn no fundo de mim próprio: -
LliBERnMOS OS IINOCEN']':ES, ERGA
MOS 'B8M AL'rO O ESTAN,DAR,T,E DA
IVIE'R.oADE '81 ,nã,o .dei�emQos que a

ment'il!'a Ireine nesrt>e mundo novIo que
Itodo·s queremos que s·eja 'de amor ·e

-de p·az.

,Da centena e meia de oonco,rnentes,
-nepres'en1ando vin.te paí-s:es, e que par
tioram a ·caminho ·da g'!'ande {iinal, chega_
'r.am -a'o tenmo das duas p'rimeüras vol
tas, como melho,res claoss'i�i'cados, 'os

'seguintes:

1.° N. CaIes, '1Inglês (72,72)
2.° H. Underwo·o·d, Amerioano

145
.

3.· S., Hobday, Podesliano
== 146

4.° iO. ChiiJ.Ja's, l'ng'lês; M. MUlrphy,
,I'rl'andês; J'a,ime B'enirt>o, ·Espanha'l;
,P. IBut:"er, ,llnglês; IE. O'Alrcy, oJtrl,an
dês - 'Todos com 147 no f¡inar
,das duaiS v'o;lta's.

9.° M. P'iñero, Espanho.l; S .. BaHe-ste.
-nos, Espanhol; ,D. ·C'I·ark da Nova
Zelândia;

.
,

12.° ¡J. O'ü�alry, Iinlandês (77,72)
149.

= 144

(73,72)

(76,70)

• RESULTADOS DA 2.' FASE

Hospitali le Matemlidade 22133
'Bombeill'1OS 22122
B'ombeilfOS Ambulânoia •.• 2212�
Ser.Vliço de Urgência de Am-
bulânoia .. . .. .. 115

'P·oUoia �.� _;:. 22022
IG'u�lirda N. Republicana ... 22417 _.'

IBlroig. die T,râns. da ,G.N.R .••• 22458
'Cã'ma,ra 22003
Tbis - 22704-22077�22540-22467

22460-22498-22439

Rep'a!rtliçã,o de. Fiinanças '0' 22616
'C.oI. S. M. ti. .... ..... 22015 - 22016
,Oami,onag'em de œrga 22527
,Oamilonag. de p'8's'sag'eilros 22546
Sierv. Munioip. água e ,luz 22054
,Posto de Turi'smo 22511
Tonibuna,¡ : 22001
Notário '...... 22069
E-stação dos IC.T.,T. 22111-22112
Escolia Téontica 22596
·LiCeu : 22582
Esœção do ,C. de IFeI'll1O 22354

VItOA RELI'GIOSA

Horãrio dos missas dominicais:
As 9 honas - N.O Sr." da Aj-uda
Às 9,30 hOllas - Santa LU21ia
Às 11 ho,ras - San.ta, Mal�iá do
Castelo.
Às 12 ,ho'nas - S. IFi!'anoisoo
Às 18 hO!'als - Sant'lagio

De Semana:
As 8,30 horas - Saot'lago
Às 9 horas - N." Sr." da Ajuda

Sãbado:
As 16,30 honas Sant'lago
As 21,30 h. - N. Sr." da Ajuda

(Missas para cumprimento do precei
to dominical).

.J. S;

.

'8ntlretanrt>0, ·comOo é de oa'loUila1r, a

2.,' ,fas,e do Camp'eonato, Ines'ervada
apena,s !(l'OS 'sel;ecci'onados na· 1.' ·ta·s'e,
'rev'es,t>i,u-sie a'inda, demali·orliiO.tenes.S.6
e da mali·s jousNfi·oada exp¡6cta.tiva.

o.s ,resulta.dos pninoip'a+s desta 2.'
faSte ,fO!'a1ffi ·este,s:
1.· H. Und'erw,ood, 'Americano (216)
2.° N. ,Goles, l'ng,lês (218)
3.� IV. IFennandez, Arg'eMino (220)
4.° IO. Cla.rk, N'eo-Zeolandês; P. But1ller

Ilng·lês e S. Hobday (,todos com

222) ,� . �'

7.° M. I�iñ'ero, .E'spanho.1 e· Hunto.,�.liO
g,lês - ambo,s oom 223 .

Oep'ois de t,ermi'O'ar esta sleg'Uinda
fase e, p'o,rtanto·, ameos ,da fi'nal, houve
um beberefoe ofereoido a'os ,represe-n.
tante,s do·s Orgã,os da Inf()J�mação, mi-

HOTEL VASCO DA GAMA

1! CLASSE - A - 200 QUARTOS
RESTAURANTE - BOlTE _; BAR - PISCINA

MONTE

Telerones 458 a 460 e 558 a 560
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EXP:Oi�ÕO'. de Pintura
(c..tua...'. .. l." 11' ....&)

escantilhã&Ef,:to'nl'a·p f€lJego enfim,
já na rua também deserta.

,Mà'S'1 él doj:s- passos, um 'gJ1'a;n
,�¡'s:alã9 e: telas, ao fundo, cerno
!!'lum all,talJi'Hlil0J:',de ,ig'I'eja.de 'aildeia;"
e,' ill'fpS!11ida pelb''VIel'lto da f'as,�i'n,a'

çã'o, a' Oorio-sFdadee er1trou' 'e' eTl'

controu-se eJ:l't¡;e ps t,pabalhos e�

post'Os.
TeJas·'g¡rarldes. Surrealismo, Iix.

'precs'S'i,oini,smo-, ,A'bs'tr<a:oc'ionis'm'o>
hlformans'rnot Q1Je ,lhe inte'res'sea
vam 'Iii:omenelartl!llra's, teór.,i'c.as?, 0,
olhar ·enclli'a"se' de· eon Ele' mavi-,
,menLo; tudo Q'ndu,rava e tr,emia,
CQMO" as searesl ai;hda 'r'a,steilras

{que:;,õ,nO:r:cleste 'afaga:;com de:CiI,(;ls:.
esgUi0S< e" ,Hg�ion:Ys', en,tore,' as ,bel�

gas' ext'ens'<i'S'.
A Cu:rio:s,j,c;fade ,extasiava-'s:6.

Nas qu,atro' paJiiSodes do ,salão.
ma'A's'amoote 'i;lumi'l'lado',e S0, que·
síntes'e magl1íHca de ,cares', movi
mentos, gritos, pa'l;avras, sagre
do's e', earltQS ... , Além, das, telas
g,randes e' ao' ,longo dia"s p'aredes,
c'ol'lriam'doIs trisos' de' p'eq!Jenas
teJas ,com pedaços de p7a'¡:sàg,ern
a!'lima,cila 'poi f1gl:l'�&' AhI que; be
Ilet'aIJ ,!5Stavoé1' alH' "p"res'e'rlte'D. Aten
tejE); cOlme a's- vi,I'a'S' 's'erenas de" ar
4'àvado e sombras anonadas" com

a paz e a enérgica mans'idão da

quelas cl'liatu'ras, vivas, movendo
-'se nes's'es maravitlhosos qu'adri
nhos. Tudo vJÍvo. Tudo fiel, em

corpo 'e alma; alma 'sob�etudo, jo>
vêm, dinâmica' ou profundamente,
,pensante. Horas de 'solidão, ho
ir-a's de recolhimento, hOl"as de
fiesta 'e ,luta, 'a Curio,sid-ade ali vi-

�u���

� Povo, Algarvio,»
(Contbauacio. da l." página')

pudesse ir. resolvendo gra,dualmente:,
IÓS \ problemas. o¡wtJl1ai. ·r.efevídos �,p�o-�
cedando aos, im:Hsp.ensáv:eis trabalhoS'
<;te,'réorganização interna.
• V:erif.fcamós> agf,,'r3; p'O'rém, queo OSi

,trabalhos, .finais� a" úl,tima empa dai
teorganizaçãœ �nter.na, COndU06fiIte$, ai
assegurar dafin'itivamente, a S'obr.avi
vêAcia,e eonchlJi'f' a:lmelhGr.iéIJ, da' I«RovO'
Algarvio», são oompletamente, �mpos
sÍ\æisl. sem suspendermos a publica
ção durante a1gum� semanas, que'
'procuraremos" nG 'entanto e continuan-.
do' ac não nos· poupar.mos. a esfo'rços;
e sacr�,fíci0S" sajan" no menOJi' númerQ'

possh'rel, susp.ensão que aliás 8lnowi
taremos para. igualmente dar cumpri
mento, a alguns- preceitóS' da nova, lei
de Imprensa, como po,r eXiemplo a ela

boração 'e aprovação, 'pela entidade
competente do Estatuto Editorial do,
mosso s'emanário. Vamos, ass'im, com
pletar",rapid:aJnente- a obra,da"remode
laçã0'ie· 'renovaçãO! iniciada há seiS\me
ses a conchlZida;até ho� com a ajuda
de, Antero Nobr.e; e- esperamos p.oder
voltar ao contacto dos nossos, le'¡tores
� amigO'S no mais culito I espaço de
tempo ,possível"

Esta suspensã'O ,temporár�a, a que
somos obrigados pa,la fCfr,ça da:s� cir
cunstâmoias, bem-coNtral a, no'SS3 von-,

tade' á'OS: fI'OSS'OS mais arden,tes dese
jos e apesar de todos os esfo'rços feio,
tos para a evitar, em nada p1!ejudicârá
'05 nossosl,plle'Zadosc assinantes, jæ que
as assinatilraSl são.,pagas po.rtséries de
números :efectivamente publicados. E

esperantos poder contar, nó futuro co
mo <!té aqui, não só com os nossos

assinantes, mas igualmente com os

nossos nãO' menos prezados anuncian
tes, tal como ,,-este momento conta·
mos já também eom () auxílio de al
guns outros, amigos, que se propõem
coadjuvar nos assuntos ,redac.toriais,
aliv.iando um pouco o sacrifício de An
,tiero Nobfle que, como AOS asseverou,
nã:o deixará nunca de, na, medida das
suas fo,rças, eontinuar a honrar o «Povo
Algarvio» com a sua valiosísSIma eo

laboração '6 preciosa ajuda.
A todos, assinantes,. anumciantes ,e

colabo'radol'e$, desde já aqui fJca o

nosso muito sincero obrigado pela
compreensão do nosso p,rocedimento,
pela confiança que em nós deposita
Irem e pela continui'dade da sJ,Ja boa
ajuda quando valtæmos ao seu cOnvi
vio amigo. E até breve, se Deus qUi
serI

veu. rr� p'az db gra'n"dé satâo de-
serto.

.

Saiu com pena. Pena? Talvez.
nãe- bevavl3> 'Consigo; arrrtaeendæs'
na retina- e no'S oe's'caminJ'fos da
m;em�r¡:a, todas as, imag'ens, de
hoiosas qllJ:e ,apenes, '0e.rtio's· \úa
j'S'J"It'e:s surproo'ndem' em ",íagem
pelo" A\lelTteJo'. a provín�ia mais'
pOrtugue's:a, de q,l;lantas, ,ªrovínci'as
po'rtu@lhIesas:.aind:a ex,i!stem.,

, ,E a� Pintor� qu,e' já tinha à' sua,
co'n'ta. <JS' oatorz'e prémios': e a'
«borsa», 'Q'an'hO¡Li um 'Am.io" Rré-'
miO'¡, uma medalha ,de; oi'J!:(!)' qUé' a
Ci.:Jri'SSli,àá'd'e� dei*ol)" 'sus;pens-a' .efà'
ca'da quad:rp, ..onde, s:e ,fê', o ,d'asti:co
de Camõ,es: «.Que não é 'Rré'inio
vil; s,er conheci'do /- pQ:r"wm pr.egã'O
da, n.rnho'meU paterno»;

O ,expo'sitQ;r" C;¡lle ti'em merece

peló SEW talento' e amor da" Arte,
e da, Terra, eJ'1a! Vicente' Besw.go.
E>al'sidaElé'beócia, nàtr predsamo's
tafar; fic'o-u:es:quecicta- 'no'mapa::.

J. L

':'4"':"
.aiO

Cla
co:r:re'r":
pena ... :espí'�it,o 'Ou distoacçâo. Também SJe

chema jog'o, corno se- 'sabe, à prática
de qualquer e>eel1Cici,o desportivo, co

mo o téiOlis, o ¡futeboll, 'o ilndebiol, 'etc ..

Na IG'réoi'a antlig'lI, elOi,SIt>iam Jog'os pú
>bIN-oo's', corno es: íS,Vm>icos, os pítii'oo's'
,e' lOS nemeas; ,maiS IO ma'is ,céteb�és'
ieram os �'og:o's 'Oliinpicos'; Ireail>Í:�adlOs de
quatro em quatro anos e- hQlje ressus
c'it'ados sob' a '�omma ,de conoursios in"
1:,ell11aoi'ooa'i's' ,de- atletisom:o'
Mas, os }og:os efe- q!,lo� vamos

: ,tá,lalr
são. es, chamados J(;)'9'os ,Flora'�s,,' q'!Je
'eliam,' C0nOll'rS'Os' poét'ico:s estatirelieci;
dIOs-na' A\n'1lig;ui'da.d'e� 'em: fi¡oora; da deu
is'lt' 'FiI,ol'8' e p'Q!sto>s em v9ga' mI' e�a"mo-

.

de'�n1él, ,Fio'ram c�pa.d:Q!S JlIO' início' do sé
cu:lô �I!V po.r�jov,ens poetas qoe ¡j'nten
œV'am' ¡fâz:er' Ire�s'u¡rg,i'r 'O" bJlli,rhoo�,j:smo
,da' líing'ua' :d'e (lc' ou ,p,"'ov,en-çail;, a. '¡!hg�ua
usa:da-- iIlro Sul' d'a: 'França' e' :lTiaontêtla'
ém 'lJOS'O'; de- 'orr.de' '0- título- 'de m;ainten;e
dO'pes da,do' a esses

. praebaS, o,s' ga,la'r.
dóes 'eram fl:Ql�es:" primei'po; a 'vio¡'�a'
de 'ouro, dlepo,vs ,taJmbérm a" 'l'O!S'a "SliI�
vestre" 'e" ,o opav,o:

'

A-té, ao ''SécuLo XViI só s líng,u;a: ,d�
>Ole". fioi adtni;tida7 nO's Jog:os' 'Aara,fs. Em
f694, 'O I�e>f' Liuís X,II'V, de firalnça, ibn-,
dou 'a Academia de J,o.go,s 'FIIO!palis com'
q'ualJ;erJta·, man'Wn;edbl"eS., 'liranoi,soo

, , ,(.().ntba1l__ SI" �__)

• RECOR'OAÇAO DA NOITE
DE QUATRO

,As'sim se iint'itu,la 'um dos poernetos
de Vlictolr IH'ug'o, ,i,",s'e'rido na colecção
«-Les ,Chiâ'�imenÍ's».
No dia' 4 de, Dezembro de 1851, os

,repub\HcaiO'os tentaram ,organliza'r a 're

's'i'stênoi'8 1(10 g'o.lp'e de E,strad'O': ,Luliz' Na�
'p'C1I'eãIo pes'J)O'nd'eu, CIOm vJi'c:J1lêinc'ia' oe

malOido'u ati'ral[' 's,01ill"& a- 'ffiult,i:dã,o que ,se!
mOlviment-alif8 'rraS' rues: )l¡.no,ite; o- poe
ta ,e ailg'uns amig,o's entrem '"'0 tugÚllli'o
duma velha avó a quem acabavam de
marta'r',o neto.
'Com a comoção tão próp'ria" cl:S' V!ic

tor Hu'g'o, 's'eg,ue él deso�iç,ã,o' da cena

oomov'en1e'. A casa m'O'desta' cheia de
pa�, f.�()1u>eament<e li,lumilnada,: a,s ho··
men's despem a' onfa,nça' de' 8 s,",Ci)lS, 'S'e'

It'anrto. D.uas oo,l3's'lna cabeça, os 'Olho's
palsmadols, 'a's' meml:i>pos pen,clientes.
Da a,lg'ibeí'r.a salta o piã'o 18 I�ebo'la alinda
pe'lo 'sol'o. de la;d'rHho. À fi),pooulra dum
�ençol, pus:eram�no 00'0' 001'0' da, avó'
q:u'e, desfieit�" em plra,nto, 'o aprolOvma
,dia :Ia.nei'ra, rt>ent'a,",do' a:que�lo a'o' cal'olr
do ,lair. .

'0' '¡i)'Oet'a, amall'fJ'amen,te;, ,s'S'nmenoeia,:
(fA-qlll'el:e" qoule ,a" m'ortle a,panha, com os

,cl,ed'ol$,' .f.ríg�i:d(l)ls, nã'o tCi)lI'A'a' la aq,u'e'œ'r
ao 'Iuoffi'e desrw 'nl1!l,nCil'e ...»
Ao l'ongre,'s'O'a;m' a'inrcl,a t,iir,ols, que' ma

tam 'O'utiras' orianças 'inooen'tes ...
00 ooraçã,o amargurado da, p'obilTe'

avó .y'elhinha, desp'�ende-'s'e' um oho,ro
qUle desp'edaça '0'5 ,pijO'S comç¡i,lss dos
hom'Sns que a.lli, foram p�es;t<alr, lS'eco'r
II'O'S. 'Era a s'oo úlovilma oompanhia, o'seu
Úin,ioo '8>primo, aq,ueele )l'equenino que as

desavenças, pO'líticas ,tinham an!i'qu'ila-

(Conthllla lia S." pAciDa)

Jogos Florais
Corno 'o ütu'¡'o indica, não. nos. va

mOS,lreferÍ<r aos ,inúmer,os fogo's da .nos
sa menin!ioe, da cabra-ceça, da ba'rora,
,da's escondtdas, do ag¡a:l'�ar de mão" do
píão, do 9'ato Ie do Irato, dos oihco'
ca'ntiinhlo's, do anel, da séIJrdih'ha; do
eixo, das prendas. eto., pal�a só f¡à'1'8'r
daq'uelj'es, que- de momento nos ocor
,rem e :liii:e>ram a's d:elíoi'as da, lIi,oS'S'a
'in,fâlhoia, nos p'rimei,nos d'ecén'ios 'des
,te sécuto, Nem tão pouco eos tomeios:
e a's �u.s,tas, 'semelh1¡¡rnt,e;s StOS. comoa
,tes ,de g.(¡,erra na' 'Ifdade M�d¡ia" e a,
mui,tos outros Jogos bem mali,s espec
teculeres. como. Os, :tIéI,u'nomáqu�c'OiS, da
a.rg'oHnha, ,das..: Clings e. da. ,IlOIS<I. Mui'to
menos aœs. jbgps die- ,o.ombi:ná§ões,
'CUtO Ires,�H:ad:o" de.p'en,q;e,,;do, cáloukl, do
Ir<l'oi'o'cíni'o dó jõga,oo'r, corno :0 x:adrez
'e a,s, dam'as, 'o,u a,i,nda a'os jog'OS de
az:a.r, em que g,era,lmente se a'rnis,ca
di,",heino 'e de que e�iste uma 'infinI
dade del:es, tai,s oomo o monte, a bi,s
,ca, a, manilha, o bridg,e, 'o de vaza' 'e
IO ,de p'a'rada. Os 10QiO'S de calr,t.a,s estão
hoje mu,ito ma'fs v,u,lgari:œ,doS' diO" que.
:n'o t,ampo da no,s'sa ,¡'uv'eMude, s'endo
¡f,peq,uente', 'obser.,v'ammo's dis'niamenl'e
n�s· e,pmbo,ios 'os· 'SisoOilalr.es, de"ambO'S'
'o's s'ex'os, agaonrados a'o balrallh'o de car

ta's, em 'v<ez, .de s'a 'int,eres'saorern, pelaiS
maté�i'a,s O'uvidas n'às au,la's, �0'uvi-la,s
ã,o�) q.uran1db 'o C!liue" p'ret'endem,-é'ape
t'l'El'enaPeim"!Sle' "pa'ra venoerem' ,na,.. vi'da,

. Iti â' aljltida;' j ogolS' d'e' '9 u��als" 'l1iait:�re�
zalS'" oomo IQ'S' ,uü¡;¡zados· por- alg;¡'¡IA's' i,R·;
dlllídulos, qure 'se- qu:e�em aprov<Siiil'a'''' d:e
certa's o¡rcuns>tânoias ou da' �oa· fé!.de'
'Olltt:l"O'S, pa'ra: consegui'rem 'O'S' 'S'6u.s f;ins
In'em s'empA� .. leg,'t'¡;mC1)lS,. E, hã,· também'
os' jog1C1)lSi,œ'j)'afav'ra's) q'l!Ier di,zer., O"em_
preg'o-.de' v:ooáGI!JI,os 'em 'sentido �igu
Irado: ,E: ,'senia- um.·'O'U'noa mais acabar,
vilsl.'o q'ue:- pe'p ,(�jog��) s'e d�ve".á ,oot:en··
der tudo'quanto"s'e ii,az"'pa'ra ,reerroeiiO' dt>

�"'se",,_."".""."""'''U''''''�''''''''�'

(C.ntmuacio.:, da) 1.� pigm.), "

último (U'O?')' não 'ati'ngiu sequer
'a mei'a, oentelil�� >de mli¥ha!r (�xaç
tamente 44546).

*" RESUt,1iAOOS· NG' ALGARVE

No Oi'strito de Fàro, o número
de-:recenseados' 'era, s,e9'undo 'i'A

fQrma-çoos{ ,reço,lhi'(¡j'a"s- na Impren
Isa Diá'ri'a' (de: onde, ,ali'á'S',' to:ma
mo,s todas 'as áemais,.indioeaçp:es),
de: 225.9.69;. :r.epar.tid�s� pela's 7,1
f.'reguesj,as¡ e,o nú:mero',de vet'an
tes foi.de, 20.4,.839., o q'\]e,'d'á uma
pel'centag'en'l' de 90.,65'%; ,'II;erifi
cando-'se portanto 21.130. abs
tençõ'es. D¡('}s votas ef,ecctivos, pa_
rém, 18.80.7 foram brancos ou

nulos, a que repJ'feS'enta g,18'%
daquefes. o.s, 186.0.3"2 VQ,toso váli
dos que 'assim sre v,eriificaflam,. 're
partiorram.,se, pelooS 10. Partidos
que CO'r1cOrreram· no 'n'o's'so ,Dis
trito, na forma' ,seg.uinte (lseg'�'A
do ,a ordemallfab:ét.¡.ca. dQs· mes�
mos 'P:a:rtidos-) i Cer.l'tr�· [i),emo'crá,¡·
ti:co' 50daf - CDS', ssn (3;35% l,
Frente- 'Eleitoral de CámuniS,ta:s:
F�C, 1575 (Q,77%); Frente, So-,
ciaHsta Pbpular' - FSP, a�.01
(1,760%); Movimen'to O'e-r1Í<>crãti-:
co Português, MDP¡'CDE,
19448 (,g,19% ) ¡ . Movjmer.lto. de
Esquerda Soci'aH,sta MES,
3259 (1 ,59% ); P,artido Com unis
ta Português - PCP, 25202
(12,3.0.%); Partido Popular De
mocrático p.p D, 28 50.1
(13,91 %); Partido Socialista Por
tuguês - PS, 930.94 (45,45%);
P'artido ode Unidade Popular, -
PUP, 2190 (1,0.7%); e União De
mocráÜca Popular U D P,
2290. (1,12%). Verifica-s,e, pois,
que ,à frente de todos os Parti
dos ,concorrentes ficou o PS, com

--------

Amemos a Verdade e ,faremos
a Paz: uma 'Paz dinâmica e cons

trutiva, pela Reconciliação entre
os po'rtugueses. ,Fomentar ódios e

rancores, impor aos adversários a I

humilhaçã'O e a injustiça é destl'Uir
o ,futuro de 'Portugal, eom ,o pró-

¡
prio futuro da ,REWOlução.

,D. AN,TóNIO 'F. GOMES

,Bi'sp'o' do Parto
I

-_.---_.

Constituinte
quas'e_ metade dos votos vá'lidos
(45,45% ) ,. e com mais de tripla
do segundo votado', 'e'ste qu'� foi
<> PP;D (,1'3';9.1%,); e q,ue, ein. t'�r�
ce.ira lugar.; ·:embQ.ra· relativamente
próx,imo' do, s�guÍ1d()'; f,k:oLi o

PCp· ('12';30.'%) ,�'s'eguido do MDP
(9,19%) e,do, CDS (3,315%). E

verifica-'se.:airada,que, em face do
número de' votos obtidos ,e dt>
número' de deputado,s a· eleger
no Distrito. (9), os resl,Htados das
Eil�¡çp'es" .de:r:am apenas a 4 Parti"
dos 'o di'riei.te' de estarem' :repl"e-'
's,entados 'n'a Ass,emble+a·· Nado�
nai 'Consti,tu'lnte: o' PS com 6 de
putados, o PPD com 1., 'o ,pcp
com 1 e o MDP com t.

* OS DEPUTADOS
ALGA8VIQS

OS deputados�que, em 'resulta
do das Ele'ições, ·representarão o

Algarve na Ass,emblei'a Consti
tui'nte e·o,s Partidos pelos quais

foram ;,el'eitos são; ·por'·orclem·, a,l
fabé!tilcs', 'os seguintes: Dr. Antó
ni,o Esteve's, advogado (PS);
Carlos BrIto, empregado de 'es."

qritório (PC); Dr. Cl"istóvãd:
Guerreiro Norte, a d v o g 'a d Q;
(PPD); Dr. Emídio Sel'lrano, advo�,
gado (PS); Eurico Correi'a, geó�
'Iog:o ('PS); 'Eurico Mendes, fun-,
óionár,io 'Públi;co (pS');' Dr.' Lulsi
FHipe Madei'l"a, advogado ('PS);'
Pr. Luis Memodes Alves de. Gam�'
�os Catarino (MDP); 'e, ManueF
,Fer,reira Montei,ro, b.ancário ('PS) .'

Temos lass'im, portanto, 5 advo
gados, 1 fuor:l:oi'oná'l'ie. público, 1
,empreg'ado de es'oritório, l' geó
log'o e l' bancário, na representa
ção do eleitorado a'igarvio.

Respigas de Seara 11l1eia
* O BOATO

A no,tíoia oo,r,reu mais ve'lozmenote
que a minh'a próp'ria pess'oa, passQI!J
-me ii ,�rente 'e Já a ,encont're,i ,em too.
dais 'os ,�eoanros ond'e me quis es

oonder. T,apei 'os: 'ouvlidos, ,"ã'o qu'is
aonedi,tar na, fOlfça" da mentü'ra ,e do
boat,o, ,E's,m,va li'n'ooente, 'sabia bem que
ni'Og'uero p'o,de�ia· p1\OV3lr a's aHnmaçi)es
q�e.' reZli:arn a meu :�espeit,o, mas ti,v'e
medo. N'jng,uém me diz�a abel'lt'a'ffi'ent'e,
rna,s -eU :s'ent'ia·, oom toda a rorça ,da
miilha 'i'n>t:U!içã,o; que' mie ,neta+havam 'c!Is
co'sta's CQm orí-tJiœs ,infundadas 'e difa
mant'es.

(�N�'o ¡ulg'u�i,s, pare q.Ue não 's'ej¡¡'is
ju,19�dOls)}, di'sse Jiesus CnilStlo hã oerca
de do-i,s' ;mil anos. Elie pr6p'nio ,exp'eni
ImlenINll(J, plSIa miOl'1le na oruz, a,s oO'n.

Is'equ'ên,e>i'as, de j\l'lgamentos ap'res'sra
dO's' ,e-, !intust,o's. Hoje a'i,",da,' ,o bio:at'O
,coím,inoua' a destruk a difama'r a ,ret'a
,Ihalr .muit8's' p'e&s'.oa�· 10'0 que' cádÉÍ u.ma;
t'em de lTl'a�is ín1'imo oe d'e' ma'i,s p'ro,fun�
do': .....;, a· 'sU'a dign'idade. .

':o 'Efoato >_ co'm 'retJra ':fTl'íIiiúse,ula P'a�
'ra l�ealÇlalf a :importânoia'. que mu�:t'Os'
lhe dã'O! 7' tem Jeva,etC' ao desesp'er,n.
mHh'llll'es' ·00 p,ess'O'éIs, tem amOotcf"çad'O.
a oonsoiê]nofa de- mui,ta genotre sf-ria 'e

hOA,este; t;em: ·Iiquidado �.."idas 'initeilras ..
l:édQ-.¡ Os que já ··foram v!'t¡m'íl'S- ge

boato's sabem bem cOlma é di,ffOit1 v:i�'
'ver..i.sa('num mundo 'onde nã,o 'se sabe

;.�
.

.�:. ."

OiJi¡¡de ,está a 'verdade¡. o. que' os out>rolSj
pensam ,die, 'liIóS<, a: tbl�rna de 'm,ostJr.á�
>(I, toda ao. g'eM.e que: lOã,o 'S'omos, ,aquiil:ór
Q'1!l'e ,�e vai propaga'ndo em� otlidas, SU�,
'�e's'Sli ",ars a 'n'IilIS'SiO 'nespeit'O. 'Cu'sta.:. s'en'�
t,j.r ,em' cadar olhalr. • um'a ,d'escon�ia:nçao,
'em. cada pa:l,avira 'uma :¡jllusã'0, ,em.�cada'
'ka'sé, um:¡¡'.I,ong'a, 'séni'e' de 'r.�icên:oja¡s .. ,�
It: urg'ente: de:sv�u'j.r. t'odOlS 'os boanos, e,
mrais urgen,te, ainda, '6Vli,ttar' oomtribuli'r,
s'eja' de que. modo. for, para q¡uie< o

b!oaito ,sé· p:!1opagu'e, s'e, '�ep!¡t'a, aumen

te dê> vo,lume.
,O boato chegou an:tes ,de mim a tQ

das 'as C'a'S<lIS. AbF� de p'alr em prar as:

p'orta,s ,dia, minha .."ida e já nling,uém
quils aoredi,talr"em mim. Estava :s'nliqui
'lado para.. 'sempre. E tudo oom'eçou
porque menta.lidades 'indilsore:tlél'S ,e

m'El'squlinha,s 'interpre,taram mar o meu'
g!est'o, de do'açã1o 'e de I�enúncia¡ de, mi",;¡
p'rópl�iQ 'a,o s'erviç;o dO's meus '¡'�rriã,os.
Jã nli:nguém aoe:Ltou 'expJioaçõ'es da mi
In'ha pa'rt'e: _ 'O boatlo ¡(linha c�i:¡¡:do ,raí
z'es e ,esta'va fi,rmemeiOte 'imp,l>a:n.tado,
no oOlraçã'O de q.u'a'Oil'O's' tinham Sli'lii'O"
'm'eu,s a'm'ig,os. ; ;
Ainda con'seg,ui f(¡'rças para 'refilecti'r,

Ie pa'ra aopedir,81r nas boas i'l'Itençõ'es
,das p'El'S'S'OO'S re direr, com,o. 'C'nisto do,.
a,lto da. ,Cruz: _ (�P8'i, per.dQlllli-llh,es por
que Inã,o' sabem .(); que rezem!». ,s6, �-,' .".,

,tâ,o me ,dei oonit8 da nova ,luz' qúe qtie
bra,1Ila ,p'ailla. semp'J16 a escunidãD.q.u'e me .

(Coatlnlla lia S.· P'.....)

tGontln'8&Cio da. 1.', pã&1na) ,

apropriaram-se do que não e.ta�

sé�, por. s:u:porem (;¡�e to!lràs: é¡I�,
frontei:Jjas da ,cofilvelil¡iên¡�ia:,tiri'l;lam.
s'¡'do'arrazada's' e vilÍ'lha; as,s'im, .pa.-'
ra- c'ada um,. o «quero, po:sso. e,

mando»"sÜ¡po.sta·,í-deo10gi:à de s:eu:
paftid0;. (!):. que�·nunea existiu se·

nã'o na s'lila igll'lorâ'l'l"c+à; TodQs'sa-'
bem Que e�i'ste' uma 'segufa'nç;�,
pes'soal, com que .. 0, .es'tat1!otQ,::9Ó-,
v.:el'lillat4>V0, sup.erii;m ten:de ,nas; pes
so'as 'e bens, e o povo insu¡�t.a; di-'
fél'ma',' e:s'Pa'nca; po'r que. I'eu na.

par.e:.de., «Hoder .ao PO,vo�):.,e,_gé:i<i�
SQW qUie, «podem) soe tl1aooz, em
,chacinai destl'uição ,ruína· em vez
de- atentar q�'e' <qrod:em i e�.aCt'�;
,meñte ,pesp'ej,to�. ço;nstr'uç¡io" 'CP'I1�
s'e�vação e pro'gras'so.

.

Nes'tâ:· ,co,rifc;H�nHdádé há que
ampliar os conhecimentos ainda
,demasiado rudimentares do' Povo
Novo.
À «defída» das pasmaœiras e

f�rriadQs, para cultivar la¡z;eira e ví
cios, opor divertimentos sãos e

actividades. 'criativa,si Q, arnQr aos

jogo,S e desportos não violentos,
e gosto pele' c'a'r:npi'smo� é' �:eu�
sú�œdãrteos; o 'prazer p,e:lb-cuLtivQ:
,dá;' ªrt.e:,: 'Q1�$m� _ ·c;f'â.s· '�ctlá,m:·à:das
'aMies:,.JmenOires, o oonhecimeAto�
das ¡,regras dUfJlia dviHcfade ,qitaœ'
pela�'estima' 'e ,conv,ivênc¡'a- c:o,in Q$.
q'osso�r carria'radas, as 'PeqUenas':
,e){cursóeS (e as 'gra1ndes, '. para'
quem ,tiver ',w'ssibH'idadey � mU!i�'
tos O!Jtros actos. srgl1ifioatLv.o's dá
áqi.üsiç�b ',de ilovo,s: va'JofeS ,:de
espkito e . .cQ,ncepções. moraisi ::' .

Já ''fl'ãd s'ão�. as <<<:unhas», :a'�
<�ngra:)(açõe's)�/ .

os. {('PfJdtirt'hos)�
() :d�n�ei'r-G., Ei .o ,�,s,ª�çto" fanfavrãQ
ou 'I,w<uaso' que oomanGam !fi.. va
lor individüa'l dó; >POvo," miirS:::aS'
antiq!lÍ's's:imas. dfv.i,sas.· ,de Órêi:l��;
honestidade, i'iide®ndênei'a;' de,
caracper 'e isenção de ilillte,r-eSses
que vão graduar os novo:s;:"pa';:
drões d.a mentalidade do' Povo.
Novo, -remoçado 'J¡)e'la, vontade de
se,a'ctualizar e progredir; sem:mi
tigar a sede'· de' progres's& em
sang;l,Ie nem saóar a fome de
prosperar em sementes de te:r
'ror e vergonha ..

M� de G.

.. ·r·
�

Diante da vida
Do povo sofrido,
A gente não fala;
Só sabe calar.

.

E,squece as idéias
Do povo sabido,.
E fica humilde;

.

Começa a pensar.

C. M.
,-' .. ,,,

(
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